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Casa Slaifer em Encantado 

tem gastronomia farta
FOTO: SIMONE BIGLIARDI

Corsan/Aegea 
anuncia 80 milhões 
em investimentos 

em Guaporé

PÁGINA 2 | Jantar do cupim no espeto, tem também costelão, carne de 
ovelha e muitas outras delícias. Espaço recebe eventos e grupos.

PÁGINA 5 | Vereadores levantaram a pauta na sessão de segunda-feira. O Vale 
de Informações foi conferir e moradores dizem estradas estão intransitáveis.

Intransitáveis as estradas 
do interior de Encantado

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

A Administração Municipal de Guaporé realizou um 
encontro na terça-feira (20) para que a comunidade 
pudesse verificar o plano de ação e investimentos 
que a Corsan/Aegea tem para Guaporé. A proposta da 
empresa é aplicar mais de R$ 80 milhões na universa-
lização dos serviços de esgotamento sanitário, revita-
lização e manutenção do sistema de abastecimento de 
água potável ao longo dos próximos 10 anos. 
Estavam presentes o prefeito Valdir Carlos Fabris, vice-
-prefeito Adalberto Bastian,  relações institucionais da 
Corsan/Aegea César Faccioli, diretor do Consórcio In-
termunicipal de Desenvolvimento Sustentável da Serra 
Gaúcha Rudimar Caberlon, diretor da Agesan Vagner 
Gerhardt Mâncio, coordenadora da Agesan Valéria Vaz, 
ouvidora da Agesan Natália Schierhold, além, de forma 
virtual, do diretor da Agesan Demétrius Jung Gonzales 
e Superintendente da Corsan/Aegea Lutero Cassol. 
“A continuidade do contrato com a Corsan/Aegea, no 
qual a decisão foi definida em conjunto com os outros 
25 municípios que compõem o Cisga, é uma conquista 
para todos nós. Sozinho, o Município não teria o poder 
de investimento para cumprir com a obrigação do Mar-
co Regulatório. O plano de trabalho da empresa será 
entregue e a comunidade, eos futuros gestores munici-
pais, poderão cobrá-lo”, disse o prefeito Fabris.
Com a conversão do contrato de programa em contrato 
de concessão, Guaporé, através do plano de ação da 
Corsan/Aegea, garantirá os investimentos necessários 
para o cumprimento da universalização dos serviços 
de água e esgotamento sanitário até 2033, obrigação 
municipal definida por lei.
“Encaminhamos a minuta a para o Governo Municipal, 
de basicamente de três diretrizes: água, esgoto e redu-
ção de perdas. Para que tenham uma ideia, o município 
sairá de 0% de saneamento básico (esgoto) para 90% 
em nove anos”, disse Faccioli. O contrato inclui, além da 
extensão do prazo da prestação de serviços da Corsan/
Aegea, metas quantitativas de não intermitência do 
abastecimento, de redução de perdas e de melhoria 
dos processos de tratamento".
Além disso terá a construção de uma nova adutora de 
água bruta com investimentos de R$ 7 milhões, para 
redução de perdas de água potável, a substituição de 
oito mil metros de tubulação. Para garantir abasteci-
mento fará a perfuração de dois poços em locais estra-
tégicos e a substituição de todo o sistema de bombea-
mento de água bruta. 
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Casa Slaifer em Encantado abre as portas 
com gastronomia farta e mesa cheia

Maciel Slaifer e o delicioso cupim no espeto

02 

Torta caseira com morangos da Agroindústria

Casa Slaifer conta com a venda de produtos da Agroindústria e espaço para grupos lindamente decorado

FOTOS: SIMONE BIGLIARDI

A família Slaifer na Linha Divertida interior de 
Encantado, tem uma deliciosa novidade. A par-
tir de agora, a propriedade que já tinha o colhe 
e pague de morangos e já recebia turistas para 
degustação dos licores, geleias e compotas pas-
sa a oferecer almoços, jantares e cafés coloniais.
E no último sábado (17) foi o dia do primei-
ro jantar aberto da Casa Slaifer, o "Jantar do 
Cupim" que tinha, além do cupim no espeto, cos-
telão, carne de ovelha, frango, salsichão, maio-
nese de batata, maionese de aipim, saladas, pão, 
cuca e um buffet de sobremesas com inclusive 
uma torta de morango. Tudo produzido pela 
família, uma delícia, a verdadeira mesa farta da 
família italiana.
E ainda tinha a sobremesa com torta caseira de 
morangos, pudim de leite, sagu, torta de bola-
cha, figos em calda. mousse de morango e creme 
de chocolate. 
Antes e durante todo o jantar os visitantes po-
diam degustar os deliciosos licores produzidos 
na Agroindústria Slaifer.
O espaço construído em cima da agroindústria 
tem uma vista linda dos morros, uma brisa 
constante e uma decoração com toalhas xadrez 
e um vasinho de flor em cada mesa que encanta 
o visitante com tamanho capricho e acolhi-
mento. Ali também está o novo espaço para a 
comercialização dos produtos da agroindústria 
em uma bela prateleira de madeira repleta de 
delícias. 
Na parede um quadro com os dizeres "Toda a 
família tem sua história, bem-vindos à nossa!" 
demonstra muito da trajetória dos Slaifer em 

Encantado que hoje estão na quinta geração e 
quando aqui chegaram foi justamente na pro-
priedade onde hoje é a Casa Slaifer que inicia-
ram suas vidas.
Agora a família Slaifer vem com a proposta de 
manter a tradição do bem receber do italiano, 
da mesa farta, dos amigos e da família reunidos. 

Se você também quer se encantar e se deliciar 
é possível fazer reservas para eventos, grupos, 
reunião de amigos e familiares pelo (51) 99879-
0866. Ou então participar dos eventos abertos, 
o próximo será no dia 06 de abril, e é preciso 
reservar com antecedência. Confira mais no 
Instagram: @agroindustriaslaifer

 

Pudim de leite e muitas outras delícias de sobremesa

Na Casa Slaifer você pode provar aquele costelão de respeito!
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Festival dos Festivais em abril em Nova Bréscia

Seu Histórico
de Compras

Todas Nossas OfertasOfertas ExclusivasSua Economia
Usando Clube Desco

(MENU CONTA > ESTATÍSTICAS)

Cashback
(MENU CONTA > CASHBACK)
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Baixe o app

e tenha tudo na
palma da sua mão!

No aniversário de Nova Bréscia, o municí-
pio fará o Festival dos Festivais.

A hospitalidade, a música, o churrasco, e o 
humor são marcas dos maiores eventos de 
Nova Bréscia. Mas, dessa vez, os três grandes 
festivais, Festival Internacional de Gaiteiros, 
Festival dos Churrasqueiros e Festival da 
Mentira serão realizados juntos em comemo-
ração ao aniversário de Nova Bréscia.
Se os eventos separados já são sucesso, ima-
gina o que os brescienses e visitantes podem 
esperar desse gigante evento que ocorrerá 
de 10 a 14 de abril na Praça da Matriz de 
Nova Bréscia. 
Todas as atrações serão gratuitas. Entre as 
atrações, o Festival dos Festivais terá o hu-
morista Badin. Na próxima semana o Mu-
nicípio fará o lançamento oficial do Festival 
dos Festivais divulgando todos os atrativos e 
mais detalhes desse mega evento.
O que se pode ter certeza é que terá uma 
culinária gaúcha farta, muitos sorrisos, 
shows, atrativos, muitas mentiras com os 
mentirosos que irão disputar o prêmio, 
muita música com os gaiteiros e uma grande 
festa com muitos amigos como os brescien-
ses sabem fazer muito bem.



23 de fevereiro de 2024

ale de Informações

04 | Agronegócio

Vespasiano Corrêa investe forte no setor 
primário e setor duplica riquezas geradas

Agendamento para eventos e excursões 
pelo WhatsApp (51) 9114-5751

Rua Monsenhor Scalabrini,1295
Centro - Encantado

Vespasiano Corrêa vem crescendo exponen-
cialmente no setor primário em todas as cul-
turas. A soma das riquezas geradas no setor 
primário passou de R$ 205.884.214,51 em 
2021 para R$ 299.613.347,96 em 2022, e em 
2023 chegou próximo aos R$ 400 milhões.
Todo esse crescimento se deve a diversos 
investimentos que o Município faz para o 
setor primário, sendo em incentivos de terra-
planagens, horas máquinas, melhoramento de 
energia, internet de fibra óptica, como nas es-
tradas com asfalto ou manutenção constante 
das estradas de chão para escoar a produção.
Alargamento das estradas
Buscando dar maior segurança e visibilidade 
aos motoristas, principalmente nas curvas, 
as máquinas da prefeitura fizeram o alarga-
mento das estradas do interior em muitos 
quilômetros. Também houve a troca de diver-
sas tubulações e bueiros para manter as boas 
condições de trafegabilidade. As melhorias 
se tornaram extremamente necessárias, pois 
há uma maior circulação de caminhões pelo 
interior provocado pelo aumento expressivo 
da produção. 
Melhoramento qualidade de energia 
Numa parceria entre Administração Municipal 
e RGE todas comunidades do interior foram 
atendidas com podas de árvores. Máquinas do 
município são disponibilizadas e os produto-
res rurais também auxiliam nas empreitadas. 
Somado a isso, a RGE fez a troca de postes 
de madeira por concreto e em alguns locais 
também passou a levar luz trifásica. Comuni-
dades que antigamente chegavam a ficar uma 
semana sem energia elétrica, hoje quase não 
sofrem mais com a falta de energia e quando 
isso ocorre tem suas demandas atendidas de 
forma muito mais rápida.
Melhoramento de redes de água 
A cada ano a estiagem vem afetando mais a 
agricultura. Pensando em atender essa impor-
tante demanda, o Município solicitou a análise 
de diversos poços que estavam perfurados, 
mas que não tinham laudo de qualidade da 
água. Com os laudos confirmando que a água 

estava própria para consumo os moradores 
das comunidades de Linha Coronel Maia, 
Linha Rui Barbosa, Linha Eduardo Guiler e Li-
nha Fernando Abott deixaram de sofrer com a 
falta da água. Além disso o Município também 
fez a abertura de novos poços no centro. 
Internet com fibra óptica
O Município de Vespasiano Corrêa tem 100% 
de suas comunidades do interior com a cober-
tura de internet de fibra óptica. Essa medida, 
fez vários empreendimentos aumentarem 
seus rendimentos e também levou mais quali-
dade de vida ao produtor que hoje está conec-
tado com o mundo.
Irrigação
Os agricultores já perceberam a importância 
da irrigação para a lavoura e a produção de 
frutas. O Município busca auxiliar com uma 
parte do investimento e as máquinas para 
viabilizar a medida.

Cisternas
Para fazer a irrigação da lavoura ou a desse-
dentação animal as cisternas são uma exce-
lente opção de armazenamento da água. O 
Município investe nessa ideia, auxiliando com 
as máquinas para abrir o buraco e mais parte 
do material utilizado.
Proteção de nascentes
Além da água da chuva é preciso proteger as 
nascentes para ter uma água de boa qualidade. 
O Programa de Proteção de Nascentes é sensa-
cional, atendendo uma demanda primária do 
produtor, e oferecendo qualidade. Com máqui-
nas do município e tubos é possível cobrir a 
nascente e protege-la. 
Calcário
A maioria dos produtores utilizam o calcá-
rio para a correção do solo. Desde 2021 o 
município dá um aporte financeiro de até R$ 
1.500,00 por grupo familiar por ano.

Estradas de chão recebem manutenção constante e em diversos pontos o Município faz o alarmamento da 
via para melhor escoar a produção e chegar os insumos aos produtores

FOTO: SIMONE BIGLIARDI



23 de fevereiro de 2024

ale de Informações

"Estradas do interior estão intransitáveis" 
FOTOS: SIMONE BIGLIARDI

Na sessão da Câmara de Vereadores de Encan-
tado de segunda-feira (19) uma pauta ganhou 
grande destaque entre os vereadores na tribu-
na: as péssimas condições das estradas do in-
terior e o descaso com pontes e deslizamentos 
que ocorreram ainda na enchente e não foram 
recuperados pelo Município de Encantado.
O primeiro a falar das estradas foi Duda do 
Táxi. "O Município tem demandas antigas que 
são fáceis de serem resolvidas como patrolar 
as estradas do interior. Na Linha Cedro, Linha 
Chiquinha tem partes que estão intransitáveis. 
Em seguida Marino Deves lembrou que al-
guns dias levantou a demanda na câmara. "Há 
uns 15 dias falei das péssimas condições das 
estradas do interior. Encantado merece muito 
mais que esse Governo vem entregando". E 
Valdecir Cardoso reforçou a cobrança. "Temos 
diversos deslizamentos e pontes danifica-
das no interior devido as enchentes que não 
foram recuperados ainda. Nosso interior está 
largado, é só andar pelo São Roque, Barra do 
Coqueiro, Chiquinha, Linha Azevedo que se 
enxerga o descaso". 
Após essa pauta, o Vale de Informações per-
correu nessa semana boa parte das estradas 
do interior de Encantado. E por todo o lugar 
os moradores estão reclamando da manuten-
ção que é dada nas estradas.
"Se o Adroaldo tivesse vivo teríamos asfalto 
até o Condomínio Jacau. A comunidade de 
Linha Auxiliadora teve uma reunião com o 
Adroaldo, que inclusive o Jonas participou e 
escutou da boca do Adroaldo que o Condomí-
nio Jacau era uma das prioridades para rece-
ber asfalto. Se passaram três anos e nada. E 
agora, essa semana, veio dois funcionários da 
prefeitura para dizer que vão por calçamento 
aqui, se for para por calçamento nem precisa. 
Que coloquem as máquinas nas estradas para 
que se possa escoar produção" disse um mo-
rador da Linha Auxiliadora. 
"As estradas estão viradas em pedras e bu-
racos, aqui no São Luiz ainda temos um tre-
cho que se chover um pouco o barranco irá 
desmoronar porque o Município deixou as 
pedras mal e mal escoradas para que acon-
teça um novo deslizamento" comentou o 
morador.
"A manutenção das estradas do interior de 
Encantado é uma piada. Os operadores tem 
que tirar a terra do barranco para colocar na 
estrada, porque o Município não tem a ca-
pacidade de comprar uma base e fazer um 
serviço decente. Quando acontece um milagre 
colocam uma camada fina de brita, mas na 
primeira chuva os caminhões e carros ficam 
atolados porque a terra do barranco vira um 
barro".
"Aqui em São Roque e Barra do Coqueiro 
temos vários trechos do asfalto que desmo-
ronaram ainda na cheia e não foi feito nada, 
só colocado cones. A cabeceira da ponte foi 
levada pela água e ainda está sem proteção. As 
estradas de chão estão viradas em buracos e 
pedras é um fiasco as condições de trânsito 
que temos no interior de Encantado".

Linha Chiquinha buracos e valetas que não escoam a água, além de danificar estrada tem perigo de dengue

São Roque desmoronamento está próximo a casas Ponte da Barra do Coqueiro sem proteção lateral

Ponte do Jacarezinho sem proteção lateralSão Luiz qualquer momento a encosta pode desmoronar

Estradas do interior ou estão com buracos ou puro pedras como na Linha Auxiliadora 
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Projeto de áreas de escape
é aprovado por deputados

Por: Daniel Angêlo Passaia - 
Advogado
Por: Daniel Angêlo Passaia - 
Advogado

Existe a 'mão pesada' do 
estado e um dos seus 
dedos é a INTERVENÇÃO
A expressão ‘lei para inglês’ ver, se reporta 
à época que liberais brasileiros lutavam 
pelo fim da escravidão e mesmo após a 
vedação do comércio de escravos para o 
Brasil o tráfico continuou, sendo então 
alcunhada a expressão acima. Essa lei boa 
e justa que deveria ter funcionado (e não 
funcionou), representa o contrário do que 
escrevo hoje: muitas leis ruins ou inúteis 
que infelizmente funcionam (obs: enquan-
to liberal que sou, abomino todo tipo de 
escravidão). Este diagnóstico faço em todos 
os níveis da federação, inclusive nos muni-
cípios, que muitas vezes replicam normati-
zações de outros entes federados e acabam 
prejudicando o fluxo normal da vida, e mais 
do que isso, podendo deturpar nossa moral 
e nos obrigando a outras tantas coisas que 
são inúteis ou ineficazes para os fins a que 
foi criada a regra. Tomamos por exemplo 
o projeto de nível nacional que pretende 
incluir botão do pânico em transporte por 
aplicativo, que acabará tornando mais caro 
o serviço e não resolverá o problema, pois 
quem pretende fazer algo errado não se 
intimidará com o equipamento (ou desli-
gará); ou o Projeto que pretende regular o 
percentual de cacau em chocolates, o que 
prejudicará o consumidor, pois gerará um 
aumento nos preços, podendo até quebrar 
as empresas menores, que tenham uma 
linha mais barata e acessível. Num municí-
pio houve a proibição de portar mochilas 
nas costas dentro do elevador sob pena de 
multa. Outros tantos obrigam a cobrança 
de estacionamento privado de supermerca-
dos e shoppings, ou obrigam restaurantes 
a ofertar fio dental ‘grátis’; e teve um que 
regulou se espuma da cerveja seria cer-
veja. Os políticos adoram, na verdade, 
uma ‘gratuidade’ principalmente com o 
dinheiro do contribuinte e por mais que 
normalmente estejam cheios de boa in-
tenção, as leis e políticas públicas mere-
cem ser qualificadas por suas consequên-
cias para que não acabem sendo ruins ou 
inúteis para população. E você: conhece 
alguma lei desse tipo em seu município?

O projeto que visa desacelerar automóveis 
utilizando rampas em áreas de escape nas 
rodovias gaúchas foi aprovado, na terça-fei-
ra (20), por unanimidade, na Assembleia 
Legislativa. O autor da medida, deputado 
estadual Guilherme Pasin, diz que o núme-
ro de acidentes, inclusive fatais, nas estra-
das foi a motivação da proposta. “Quere-
mos acabar com as mortes consideradas 
evitáveis no trânsito. Para isso, sugerimos 
a criação dessas áreas em declives acentu-
ados, como na Serra. Essa estrutura reduz 
consideravelmente a velocidade dos veí-
culos em trechos em que principalmente 
caminhões perdem os freios e ocasionam 
graves acidentes, inclusive fatais”, explica.
De acordo com o deputado, a medida foi 
proposta a partir de estudos prévios, uma 
vez que a instalação deve ser feita em áreas 
específicas, onde há grande quantidade 
de acidentes por tombamentos e colisões. 
“A partir de apontamentos e indicadores 
técnicos, os locais adequados vão receber a 
estrutura, seja por força do Estado, convê-
nios, concessões ou projetos”.

Possíveis trechos de instalação 
contemplam a "Curva da Morte" 
na ERS 129 em Muçum
Exemplos de locais que necessitam da 
intervenção viária são a ERS-431, em Bento 
Gonçalves, e a ERS-129, na “Curva da Mor-
te”, acesso secundário de Muçum. “De acor-
do com o Comando Rodoviário da Brigada 
Militar, nos últimos 10 anos, houveram 103 
acidentes na ERS-431 e outros 236 na ERS-

129. Ao todo, foram registrados 22 aciden-
tes fatais nas duas rodovias”, inclui Pasin.

Santa Catarina  tem três áreas de 
escape e passa a ser exemplo
O estado vizinho, Santa Catarina, conta 
com três áreas de escape. Juntas, já foram 
utilizadas 513 vezes, com 798 vidas salvas, 
de acordo com informações da Defesa Civil 
catarinense.
“Então é uma solução funcional que au-
menta a proteção das pessoas. Se, com isso, 
tivermos ao menos uma vida salva, nossa 
medida já valeu a pena”, diz o deputado.
Agora o projeto segue para ser sancionado 
pelo governador Eduardo Leite

Autor do projeto deputado estadual Guilherme Pasin

Projeto de áreas de escape nas rodovias gaúchas busca diminuir os acidentes fatais no trânsito
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Magnatas da Bola no basquete 3x3 e Guigo e 
Léo no futevôlei vão para a final em Torres

A Copa Sicredi de Futebol Amador de Nova Bréscia inicia no do-
mingo (25) com quatro jogos. 
A primeira rodada será na Linha Tigrinho, o primeiro confronto 
é Atlético Caçadorense x Esperança, às 8h pelos aspirantes e às 
10h pelos titulares e à tarde Botafogo e Cristal se enfretam, às 
13h30min pelos aspirantes e às 15h30min pelos titulares. A equi-
pe do Imigrante folga na rodada. 
A competição é organizada pela Liga Bresciense de Futebol Ama-
dor de Nova Bréscia com o patrocínio do Sicredi e apoio da Prefei-
tura Municipal. 

FOTO: DIVULGAÇÃO

Magnatas da Bola no Basquete 3 x 3

No domingo (18) aconteceu a etapa de 
Encantado do Circuito de Verão SESC no 
Clube Comercial de Encantado com a dis-
puta de duas categorias. 
Na categoria Basquete 3x3, a equipe do 
Magnatas da Bola, mais uma vez levou o tí-
tulo, o AGB Richmond ficou com vice-cam-
peonato e a equipe do Basquete Centenário 
ficou com a terceira colocação.
O Magnatas é o atual campeão estadual 
"Reis da Praia 2023" do Circuito Verão 
Sesc. Conforme o presidente e atleta do 
Magnatas da Bola,  Elias Chanan Vichi-
nheski, “vamos buscar o bicampeonato, 
mas temos grandes equipes que também 
estão classificadas, com certeza serão gran-
des jogos. O Magnatas jogará o seu melhor 
para trazer esse título para Encantado”.
Na categoria Futevôlei os campeões foram 
Guigo e Léo que irão para a grande final em 
Torres, a competição teve como vice-cam-
peões, Dedé Giongo e Lucas Vendramin 
e terceiro lugar a dupla Robert Pelllenz e 
Cézar Junior. 
A final estadual será em Torres nos dias 2 e 
3 de março.

Copa Sicredi Nova 
Bréscia inicia domingo

E Guigo e Léo (centro) no Futevôlei

9ª Copa Verão de Fut7 
Encantado é domingo

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

A 9ª edição da Copa Verão de Fut7 de Encantado será no domingo 
(25) a partir das 8h30min no Estádio das Cabriúvas.
Doze equipes disputam o título: Águias, Atletic, Guerreiros, Humil-
des, Laranja Mecânica, Magnatas, Meninos da Vila, Milan Futebol 
Clube, Paraenses, Real B, Real Encantado e União de Palmas. Os ti-
mes estão divididos em três chaves, o melhor classificado em cada 
chave e o segundo melhor time na geral vão para as semifinais. 
O campeão leva troféu, medalhas e prêmio em dinheiro de R$ 600, 
o vice recebe troféu, medalhas e R$ 400. Além disso, serão premia-
dos o artilheiro e o goleiro menos vazado do torneio.
A competição é realizada pela Administração Municipal de Encan-
tado através da Coordenadoria de Esportes.
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Telefone: 51 3751.1278 
WhatsApp: 99350.6984

Rua Coronel Sobral, 1767 
Centro | Encantado

DESDE 1971DESDE 1971

Hoje (23) o dia começa com 
tempo firme e o sol aparece no 
Vale. Mas, ao longo da tarde, 
instabilidades avançam e pro-
vocam o aumento da nebulo-

sidade podendo ocorrer pancadas de chuva 
típicas de verão e há risco de temporais iso-
lados. As temperaturas ficam agradáveis ao 
amanhecer. Já a tarde as marcas se elevam e 
a sensação pode ser de abafamento.
 Mínima 21º. Máxima 35º. Chuva 8mm 

Sábado (24) o dia apresenta 
períodos com a presença do 
sol, intercalados com maior 
quantidade de nuvens na 

Região. Porém, da tarde para a noite a 
nebulosidade aumenta e não se descarta a 
ocorrência de alguma chuva fraca e isolada, 
distribuída de forma muito irregular. As 
primeiras horas do dia continuam agradá-
veis e a tarde quente. Mínima 22º. Máxima 
35º. Chuva 1mm  

O domingo (25) será parcial-
mente nublado com pancadas 
de chuva. Mínima 22º. Máxima 
30º. Chuva 6mm

Segunda-feira (26) será de 
sol, nebulosidade variada com 
pancadas de chuva e possibi-
lidade de temporais. Mínima 
22º. Máxima 32º. Chuva 10mm

Terça-feira (27) será nublado 
com chuvas e possibilidade de 
temporais. Mínima 21º Máxi-
ma 27º. Chuva 8mm

Previsão do tempo até terça-feira:
Seminário debateu a prevenção 
e o enfrentamento às enchentes

A vida como canção 

dentro do pão!

Apoio:

Campanha do Vale de Informações para reconstrução das 
empresas, manutenção dos empregos e da economia.

O seminário Inundações: Relatos, Estudos e En-
frentamento, realizado no sábado (17) em Muçum 
contou com dez especialistas que falaram sobre 
prevenção e enfrentamento de fenômenos naturais, 
como as enchentes de setembro e novembro de 
2023. Um grande público acompanhou a atividade. 
O debate contou com professores da Univates e da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFR-
GS). Estiveram presente também representantes da 
Defesa Civil Estadual, Promotor de Justiça, Sergio 
Diefenbach,  Secretária de Meio Ambiente do Esta-
do, Marjórie Kauffmann. A titular da pasta acredita 
que a ação mais imediata é a educação comunitá-
ria e o seminário é um instrumento para isso. “A 
sequência de treinamentos da comunidade, que vai 
garantir mais segurança”.
O professor do Instituto de Pesquisas Hidráulicas 
(IPH) da UFRGS e membro da Global Alliance of 
Disaster Research Institutes (GADRI) do Disaster 
Prevention Research Institute da Kyoto University, 
Masato Kobiyama, falou da percepção de risco das 
pessoas. “Cada cidadão precisa ter conhecimento 
do desenvolvimento sustentável, precisa saber o 
ciclo hidrológico e os processos hidrológicos, preci-
sa ter uma boa percepção de intensidade de chuva, 
chuva acumulada, umidade do solo, velocidade do 
fluxo no rio, etc.”
Já para o Doutor em Recursos Hídricos e Sanea-
mento Ambiental pela UFRGS, Walter Collischonn, 
as previsões e alertas da Defesa Civil precisam ser 
aprimorados. Os sistemas precisam evoluir e é 
necessário definir institucionalmente quem deve 
fazer as previsões e alertas, podendo ser SEMA, 
Defesa Civil, CPRM ou CEMADEN. “A instituição 
escolhida deve ser fortalecida e profissionalizada. 
O sistema de previsão precisa ser levado a outro 
patamar, com equipe técnica, equipamentos e mo-
nitoramento. As responsabilidades dos diferentes 
órgãos precisam ficar mais bem definidas. A quem 
vamos cobrar? ”. 

A Coordenadora do Escritório Modelo de Arquite-
tura e Urbanismo da Univates, Jamile Weizenmann, 
destacou a importância do gerenciamento dos de-
sastres naturais. “Não podemos evitar que fenôme-
nos naturais aconteçam, mas podemos diminuir ao 
máximo os desastres causados”. 
Para o prefeito de Muçum, Mateus Trojan, houve 
engajamento e participação da comunidade no se-
minário. Ele destaca que as intenções foram avan-
çar na busca por soluções que minimizem os efeitos 
das inundações, bem como preparar a comunidade 
para eventuais novas adversidades. “Acreditamos 
que fomos muito bem no sentido de aproximar a 
comunidade, mostrar quem são os responsáveis 
por cada ação e identificamos quais são os próxi-
mos passos que devemos dar”. 
Ao final do evento, o município anunciou a comis-
são que será responsável pela elaboração de um 
Plano de Contingência para definir as próximas 
diretrizes e etapas. 
Projetos futuros
A Defesa Civil Estadual, por meio do Chefe da 
Divisão de Convênios, Tenente-Coronel Rafael Luft, 
anunciou a instalação do Centro Estadual de Gestão 
Integrada de Riscos e Desastres; implementação 
de sistema informatizado para controle de dados 
estatísticos referente a eventos adversos no Estado; 
contratação de monitoramento hidrodinâmico das 
bacias hidrográficas mais suscetíveis a desastres no 
Estado; ampliação na identificação e delimitação 
das áreas de riscos; estabelecimento de protocolos 
de atuação respectivos a atuação da Defesa Civil no 
ciclo de preparação e resposta. 
E o Chefe da Divisão de Hidrologia Aplicada do 
Serviço Geológico do Brasil (DIHAPI), Emanuel 
Duarte, anunciou a realização de levantamentos to-
pobatimétricos em toda a extensão do Rio Taquari 
de Santa Tereza a Taquari, dados essenciais para a 
realização de projetos e estudos mais aprofundados 
a nível local e regional na Bacia Taquari-Antas.


